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quarenta^fieías. Por que? porque nao se
tem estudado o problema seriamente.
Ainda aqui tudo está na economia de las-

Èm regra, cada aeronauta gasta por hora
vinte kilos de lastro. Mas não e possível
levar a bordo de um balão quantidades
enormes de peso. Assim, tudo esta em
saber poupar esse grande recurso. No anno
passado houve duas viagens consideradas
notáveis pelas circumstancias especiaes em
que foram realizadas. Uma durou 27 horas,
tendo o aeronauta despendido apenas 150
kilos de lastro; a outra, melhor ainda, não
passou de 23 horas, mas só gastou 90 kilos.
Assim, com um balão bem grande, levando
a seu bordo quantidade larga de lastro,
será talvez possível permanecer no ar du-
rante alguns dias. , .>-

Todos estes certamens não enthusias-
matn, entretanto, o grande publico. O que
èlle reclama é o aerostato dirigivel, 4ue
saia de ponto certo e vá a ponto certo,
como um carro, como um trem, como qual-
quer outro meio de locomoção. Ha, certo,
bellissimas tentativas. Mas, por ora, são
apenas tentativas. Não obstante, o Con-

egresso abrio também concursos de direc-
cão.~~" Jdeal nesse caso seria marcar um ponto""^ que todos se dirigissem. Mas é

^so que não pôde ser feita
no dia da experiência,:»*o pequenos balõesi-

ninguém, para ver
os arrasta. Sabido

isto, a commissão marcará então'alguma
cidade próxima, que fique tararem para
esse lado. Cumprirá aos aeronautas apro-
veitarem a corrente e fazerem os maiores
esforços para cahirèm justamente no ponto
indicado.

Faltam, por ultimo, os concursos de pho-
tographia cm balão. Ahi, trata-se apenas,
de uma questão connexa.

Como se vô, o Congresso não 6 muito
cheio de utopias. Elle mostra não esperar
grandes revelações de progressos inéditos.
Toda a sua aspiração esta^nvgr o ma-
ximo que podem dar os mejfesjídhheçidos
até aqui. Se, todavia, c, poraswn dizer:
de quebra,, vierem ainda revélaçjpes*, tanto
melhor! í* * .
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O telephone nos diversos palies.—En-
gineering, a importante revista ingleza, dá
á seguinte eslalistica dos telephones que
existem no mundo. O calculo .está feito
para cada dez mil habitantes. Assim, para
essa proporção ha:

na Suécia . . . .113
nos Est. Unidos 107
na Suissa .... 93
no Canadá. ... 67
na N. Zelândia. 60
no Luxemburgo 47
na Dinamarca. . 46

na Finlândia. . 29
na Allemanha.v 29
na Inglaterra . 18
na Fiança.... 7
na Itália 4
na Rússia .... 2
no Japão 1

E no Brazil? No Brazil haverá talvez 1
telephone por cada grupo de 32.000 habi-
tantes...

O que se bebe no mundo. —Muito se
bebe pelo mundo afora! Água? Qual água!
Isso c um velho liquido deselegante e des-
moralisado. As bebidas a que se allude
aqui são a cerveja, o vinho e os vários
alcools.

Na Inglaterra, ha uma commissão par-
lamentar, especialmente incumbida do es-
tudo das bebidas alcoólicas. No seu ul-
timo relatório, publicaram-se dados inte-
ressantes. E' na Bavária, que mais se bebe
cerveja : regula approximadamente 255 li-
tros por habitante. Vem depois a Hollanda.
Também por lá não são poucos os chuvas
encervejados. O consumo por cabeça vai
a 207 litros. A Inglaterra chega nesse pa-
reo em terceiro logar: 148 litros e meio
por habitante.

Deduzam dessas populações as crian-
ças, as mulheres e mesmo os homens va-
lidos que não ingerem álcool algum e ve-
jam, que repartida aquella quantidade só
pelos bebedores effectivos a cifra, devia
subir muito :<

Tomando, porém, em conjuneto todo o
gasto de outras bebidas alcoólicas, quem
vem na ponta ó a Allemanha. Por anno,
cila gasta 454 milhões de litros. Segue-se
a França, que consome 330 milhões e os
Estados-Unidos 284 milhões. Tratando, po-
rém, do vinho, o primeiro logar é da Fran-
ça: 4.167 milhões de litros* o segundo da
Allemanha: 351 milhões, o terceiro dos
_starlos-Unidos: 9jbmilhõcs e afinal o
quarto —76 milhões 4c meio — da Ingla-
terra.'

Nunca o velho Noé imaginou que os seus
descendentes chegassem a taes excessos!
— E dizem espíritos emperrados que não
há progresso!...

Os terremotos na Grécia. — Todos
aquelles que tem assistido aos grandes
tremores de terra dão noticia do pânico
sem igual, que se apodera,;de homens e
animaes nessas oçcasiões, pânico muito
em desproporção com o.que oceorre em
outras catastrophes. E\ «Ôíe realmente o
terremoto importa na subversão de uma
das idéas mais arraigadas rio nosso cere-
bro: a da absoluta estabilidade do solo.
Só o que nos parece bem seguro é o qüe
está em — terra firme. Assim, quando essa
firmeza falha, não sabemos realmente ja.;
que recorrer.

Tal noção deve, entretanto, faltar a cer-
tos povos, entre os quaes os japonezes c
os gregos. A terra cm que elles vivem nada
tem de firme; está constantemente acha-
cada de tremeliques e sacudidelas.

O segundo volume dos Annaes do Obscr-
valorio de Alhenas contém um catalogo
dos abalos sísmicos oceorridos na Grécia
no período de 1893 a 1898. Sabem quantos
foram? Nada menos de 3.187! E' principal-mente cm Abril e Maio, em plena prima-vera, que a velha Ilcllade fica com esse
prurido mexediço, duas vezes mais forte
que o do próprio Japão.

OHicinas da Revista da Semana, Lavradio, 150
Rio de Janeiro
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